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--0 coneerto mensal, realisado 
snbbadu n"s salões do Orphéon Car
los Gollles, foi um dos melhores a 
que temos assistiria. 

Foi o·rg-anisado pelo professor Bar· 
rns•l Netto, que se houve de um modo 
vf't'dadeiramente digno de elogio, re· 
tir tndo-se todqs satisfeitos pela exe
r_u·;C!_o _g:ue teve~yr_?fram~ 

Como professor, o Sr.Billoro apreseu~ou quatro r 
discípulos : os Sra. J. de M squita l\Inrtius, t 
Aureliano M. de Az.vedo, Raul Muniz e Rodo!- g 
pho A. 1\Iathiesen, que abrirlto a segunda parte 
do concerto tocando de modo muito aceitavel o u 
Quartetlo de flautas, op. 103, de Kuhlan. 

O Sr. profe:;sor Gabriel Dufriche foi muito 
justamrnte applaudido no recitativo e estrophes 
de Wàthcr, de Massenet, e no duetto do Me
fi.•tofcle, de Boi to, junt:tmente coro a Sra. Hen
riquct1 D. Canova, que anteriormente cantftra 
doua tr.ccbos da Ua:wn e da Tcs~a, de Puecini, 
coCl voz agmdavel, coroquanto um pouco oscil
lante. E' um senão a corrigir, e vale a peno 
tdgum esforço para es~e fim, porque a Sra. On
nova tem voz muito aproveitavel e de boa sono
l'itladc . 

A Srr.. Carlota 11-Iachado contou aind~ dous 
trechos da ]I] anon, de Massenet, com muita pu
reza de d ic~ão. 

O Sr. Ricardo 1'atti fj'z- nos conhecer, pela 
delicadeza da sua fin:l interpret~ç1io, a belleza 
d<t Berceuse, de Dionesi, que outros interpre tes 
não conseguirão fazer valer em audições ante· 
riorcs. E' uma compo3içiio bem feita, com al
guma originalidade do desenho da linha m~lo
dica e coro effútos o.p~·opriados ao violino. 
Na ll-lctzu1·kJ. para violino, de Wieniawski , que 
ellc tocou com muito fogo, fez o pizzicato da 

1 mão esquerda, conservando o som da nota com 
fJ arco. 

Fizemo-lhe sentir que niio era essa a inter
prctae,i'ío de l\Iiguez, Pcreim da Costa, Witte, 
\Volff, L~ Rosa e outros , que interroro pilto o 
sow do arco para se ouvi•· súmente o piz2ícato, 
e o Sr. 'ratti J:ilSpondeu-uos que seguia a intcr
pretaçlto elo autor que elle ouvira por ve~es. 

Prefcrim.Js a interpretação' dos violinistas ci
tados : ella dá mais camcter e eopecial valor á 1 

~osição. _ 
O Sr. Ru-roso Netto fez ouvir o d ifficilimo 

Scht7·zo, op. 39, de Chopin e, pela sua iuterpre
ta~1io, fez-nos lembrar 11, seguinte phrase de 
Lis~t: " l'od~s :>s composições de Chopin de
vem ser tocadas, nbservando-se "'" regms da 
sua nccentuação e ela su!l prosodir~, mas c0m 
certa agitaçlto, cujo segredo é difficil adivinhar 
para C] ucm não ouvio o, mestre.» 

O Sr. Barroso Netto não ouvio, é certo, o 
nogt,lgico Ctwpin, mas poosue indubitavelmente 
o segredo deesa agitação mysteriosa, que a sua 
eKecuc;iío, a. nm tempo dgorosa c delicada, -re ~ 
vela aos mais profanos. · 

K\o podemos deixar ele salientar a grnuc1ezn 1 11 

ele Í'.,ty:o religior;;r que ene emprestava nquelln 1 
phr.\~J em accordes· rlaqu6s, a•J mcsrno tempo 
que " limpidez crystallina das notas a;;udas d.> 
o7nê mcntação decoráti v a do trecho . 

.0< Sr:;. Cavallier D.u·l..illy, G:tbriel Oufl'icho 
e Qnirino de Oliveira fizerão o,; aGowpauha
.lllClltos ao piano, 
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c;JOKCB:R'I'O ROZY H:I KG 
ReaiizotH·l ante·hontem o bello concerto desta 

d ist incla artista américana, discípula do profes• 
sor Carlos de Carvalho. 

O programma, organisado com r igorosa sele· 
cçào,foi dos mai, attrahentes e teve correcto des
empenho por parte de todos os artistas. A ma-
gnífica souata em (á, de Edward Grieg, para vio
lino, com acompanhamento de piano, abriu a., 
primeira parte do concerto . A difficil tarefa de 
interpreto r '"ssu musica, tãó fóra dos moldes ha
bituaes, tão biza ra na melodia e na harmoniza
ção, cou!Je ao rofessor Jeronymo Silva. A parte 
violinil:;tica dessa sonata olferece difficuldades 
quasi in~upera.veis. o~vemos dizer desde- já que 

.. leronymo Silva alcançou real triumpho, pela 
impecc:~biltd;,de da sua technica e pela expressão 
justa que soube imprimir aos differentes generos 
de musica que execnrou. Assim foi com a Ro
manza do 2· concerto, fie Wiemaws!{ij Berceuse, 
de H. O ;wald e !1/azurlca, do primeiro. 

O professor Bal'roso Netto,- que não sómente 
é um piéllibta Je met·i o, mas especialmente um 
composit.m· de raro talento, um dos novos que já 
se impõem á admiração d propria critica, tendo 
consep;•Jidt> pHiu est.ndo seria e pelo amor á sua 
arte, do)snnvtolver as qualidades innatas de um 
musico t; _ valo · ,- f e se ouvir ao piano no Wal· r' 
-desraitscilen. de Liszt, Noctwno, de Miguez e 
Scher:o 11. 2, de Cilopin, peças todas que exigem 

apurado mecâ nismo e gosto artlstico. Apesar do 
piano não ajudar,sahiu-se com galhardia . 

Na Ghauson de la glu, de Gounod e no Sonhei, 
de Alberto Nepomur.eno, conquistou mais uma 
vez o rti stincto professor Carlos de Carvalho os 
francos applausos do auditoria. • , 

Na Chanson, cujas pa lavras são de Richepin, o 
escolho está na poesia , de uma dolenci a tragica, 
com um estribilho constante de uma tristeza infi· 
nita. O Sonli ei , musica e letra de Nepomuceno é 
simplesmente adoravel. De uma factura bizarra 
e chistosa. o espírito do verso allia·se ao espi~ 
rito da melodia, constituindo um verdadeiro pe
quen o capo-lava re. A impressão causada pelo bo · 
nhet, foi tão enthusiastica, que mereceu as honras 
de um bis. A segunda audição desta bellissima 
cançonetta despertou verdadeiro delirio. E' ver
dade quo Carl os de Carvalho disse na perfeição 
essa exquise canção. 

Propositalmente deixamos para fallar em ul-
timo lagar da senhorita Roxy King, que se nos 
aUgura, e com justos motivos, ter de ser, muito 
em breve, uma queen da arte. 

Na primeira parte, ouvimos as Estancías àe 
Samla., de Leopoldo Miguez, Phi!omela, canção de 
Alberto Nepomuceno e uma aria da opera Frey-
clmtz. Na segunda parte, a aria de soprano da Reine de 
Sabá, de Gounod; Kathleen Mavourneen, de Crouch, 
(este numero fóra do programma) e por fim o 
duetto do Hamleto , de A. Thomas, com o profes· 
sor Carlos de Carvalho. 

Co!J1o era natural, as honras da no:te foram 
para a senhorita Roxy King, que teve;mais uma 
ve7. occasião de ver o quanto é apreciado o seu 
talento e a sua bellissima voz .-

Seria exaggerado dizermos que a senhorita 
King é uma artista consummada; se assim foss e, 
não necessitaria continuar os seus estudos. O 
que podemos e devemos dizer, é que ella possue 
as qualidades essenciaes que fazem os grandes 
artistas. 

C6 /de<-d-- ,do ú22 
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Clubs e s alõ e s : 
, • • CASSINO F LUli!INENSE-Magnific a, soberb a fe6td de 

arte e-de caridade, a de s nte-h ontem, n o C assino. 
O salão ~ s·ava r epleto de eocclhida sc ciedr.de . O con• 

cer to füi u m frdnco sncce lso pa m quantos nelle tomnra111 
parte. 

A •euh,·.rit~ A leg ri >., qner no vi ~ lin o, q uer a 'J jJbno 
H rebateu . As Exmss. Sr•. DD. Mnrietta Netto e V irgínia, 
N iemeyer, en c~n t!\ra ro cem as suas b ellas V(•zes. 

A rthnr Napoltã > r ecebr n as mesmas ardentes victo • 
ri- ç õa~ da sempre. 

B arr, s 1 NetL ectcve correr.to, d'aquella correcç~o que 
taat' Lz v.br<>~· os que o c.uvem. 

Carlos de CnrY»Ih' ~ .,&to u de'icad» e impressionavel• 

mente. 
José Ao1giolino Simõe3 houve-se bem, coroquanto es• 

ti" esse muito n erv,so. 

Biiloro e Jeronymo Si\v,,, revelluram-se os moJmoll 
•;·tist»a que n publicJ sempre npphude. 

A' pRrte 1\tt{lrMÍ>l deram muit o brilho os digtincto3 
poet5B Gui marães P~oscs, Parlsg•·ecco e Luiz Guimall<OS 

11 e a senhorita Hercilia Si mões. 
1 O noss, di rector a convite dus senhoras fez um tlis• 
I ca so a q"e a GAzBrA assim se refere : 

" U m• b Jli;s: m , fe&ta de arte, e um grande b~ntficio 
para us pc bres e pa··u <>s qae aoffrem &o Ce!lrá, em nnmtt 
dos qu•es o b o·.j lh .. nte j · mali.t~ e vibrante oradvr .To&é 
d0 P.-. trrcini r i mprovi sou. u ma s"u d?. ção e um l!grde
c\mento :i commissão orgo ni sP. dora do fdstival; e o ffZ 

com t an\n nc brPza de sentimcn t rs e tanta. elevrçã.o do 
idé•s e l, rilhantismo de im•gcns e de phrase qull !lrre
bat .. u o esc .. lhido >lll ditori v . " 

O b . ile entt·nn encantud or o alegre pela roa(lrngada. 
Cum pr imcnb m ~a comm}s• l o pt>lo bellissimo exito d.o 

sua festa. ~ cX.D ~ 3-N~ • • 
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::J....a J?.A..~TE 

I - SAINT -SAENS. . . . . . . . . . . . Scherzo, para dois pianos 
Ex.m• Sr.• D.• Elvim Bello L obo e Sr. Bar?·ozo Netto. 

l a) OOUNOD. . . . . . . . . . . . . . . La chanson de la Olu para canto 
II l b) ORIEG .. ..... . .. . . . . . . Orage d'automne 

Carlos de Carvalho. 

l 
a) RAFF. . . . . . . . . . . . . . . . . Cavatina l 

III b) DAfl BÉ .... . .... . .. .. . . Berceuse 
c) WIENIA WISKI. . . . . . . . Kuyawiak 

Professor Rica?·do Tatti . 

para violino 

IV - WAGNER .. . .... .. . . . .... Tannhauser, Aria «Salve d'amor> 
Ex.m• Sr.• Zilda R aineri Chiabotto. 

v _ S CHUflANN. . . . . . . . . . . . . t,o Tempo da grande S onata em sol 
Sr. Ban·ozo N etto. 

VI ~ a) niOUEZ .... ... ..... · · · · 

l b) VIANNA DA MOTTA . . . 

Pelo amor, < Estancias de Samla , 
Senhorita Gamilla da Conceição. 

Dia d 'annos (*) 1 Duettos 

c) » » >> • •• Lavadeira e caçador ~ humorísticos 
Senhorita Camilla da Conceição e Carlos de Carvalho . 

*) Imagine-se que duas pessoas amigas vêm cheias de angustia sobre a triste noticia exprimir 
~ seus >:~ant.1mu .. l t.vs e r!a-;: L;!! sel!S con selhos .no ~T :JlO» qne faz annos. 

:2. a J?.A..~r:r:'E 

VII - L. DÉ LIBES . . . . . . . . . . . . . Lakmé, Duo 
Ex.m" Sr."' DD. Nicia Silva e Zilda Raineri Chiabotto. 

VIII - R.AFF. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ode au printemps, para piano, com 
acompanhamento de segundo piano 

Ex.m• Sr.• D.• Elvim Bello Lobo e Professor A. Bevilacqua. 

IX - BIZET.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Le Pêcheur de Perles, Cavatina 
Ex.m• Sr.• D.• Nicia Si lva. 

j a) ORIEO. . . . . . . . . . . . . . . . . Canzone del Solveig 
X l b) flARZORAT I .. ... ... ... Serenata Spagnuola 

Professor Ricardo Tatti. 

XI - GOUNOD.. . . . . . . . . . . . . . . . . La Reine de Sabá, Aria • Plus grand 
dans son obscurité » 

Senhorita Roxy King. 

. j a} E D. LASSEN . . . . . . . . . . J'avais rêvé 
XII l b) ALB. NEPOMUCENO .. . Sonhei 

Carlos de CaTvalho. 

XIII - A. THOMAS . .. . ... . .. .... Hamlet, Duo 
Senhorita R ox y King e Car·los de Ca?·vc!lho. 

Acompanhadores - Srs. QUIRINO DE OLIVEIR-A e BAR-R-OZO NETTO. 

... 

.... 

~& chanson de la (Çlu 

Y avait un'fois un pauv'gas 

Et lon lan laí're 
Et lon lan lá! 

Y avait un 'fois un pauv 'gas 

Qu'aimait cell' qui n' l'aimait pas. 

Ell' lu i dit: apport' moi d'main 
Et lon lan lalre 
Et lon lan lá ! 

Ell' lui dit : apport'moi d'main 
L'cceur de ta mer' pour mon chien . 

V a, chez sa mere et la tue ! 
Et lon lan lalre 
Et lon lan 1' I a. 

V a chez sa mere et la tue! 
L ui prit l'cceur et s 'encourut!. 

Comm'il couralt , il tomba! 
Et lon lan laí're 

Et lon lan lá ! 

Comm'H comait, i1 tomba 

Et par terr' le cceur roula. 

Et pendant que l'cceur roulait 
Et lon lan laire 

Et lon lan lá ! 
Et pendant que l'cceur roulait 

Entendit l'cceur qui parlait. 

Et l'cceur disalt en pleurant 

Et lon lan laí're 

Et lon lan lá ! 
Et l'cceur disaí't en pleurant : 

T'es- tu fait mal mon enfant ? 

)ean í(ichépin 

(Jouto. 

I a 

Como professor, o Sr.Billoro apresen tou quatro D 
discípulos : os Srs. J. de :M squita 1\Iartins, 
Aureliano M. de Az.vedo, Raul Muniz e Ro'dol- g 
pho A. Mathiesen, que abrirão a seguuua parte 
do concerto tocando ele modo muit o accitavel o u 
Quartetlo dejlcwtas, op . 103, de Kuhlan. 

O Sr. profe,;sor G.,briel Dufriche foi muito 
justamente applaudido uo recibtivo e estroph es 
de TVc?·ihcr, de Massenet, e no duetto do Me
fi.ltofc'le. de Boito, junt:tmento com a Sra. Hen
riquet> D. Canova, que anteriormente cant:íra 
dous trechos da Blanon e da Tcsoa, de Puecini, 
cor.1 voz agradavel, comqunuto um pouco oscil
la•1te. E' um senfio s. corrigir, e vale a pena 
,;Jgum esforço pam esse fim, porque a Sra. Ca
nova tem voz muito aproveitava! e de bo3 sono· 
l'Íthde. 

A Sra. CarloLa :Machado cantou ainda dous 
trechos da ./11 anon., de Ma.~ seneL, com muit9. pu
reza de dicção. 

O Sr. Ricardo 'l'atti ft)r.-nos conhecer, pela 
delicadeza dt> sua fiu~ interpretação, a belleza 
~~ _ B~!~~~~e,, ~e J?ionesi, _ ~ue oútro~ _it,:tet·pretes 

CONC:S i.l.lTO ROZY KIKG 
Reali zuJh ) ante-hontem o bello concerto desta 

distinc l:. arlisT.a amt>ricana, discípula do profes• 
sor Carlos de Carvalho. 

O programma, organisado com rigorosa se le
cçào,foi dos mai attrahentes e teve correcto des
empenho por parte de todos os artistas. A ma-. 
gnifica souata em (ii, de Ellward Grieg, para vio
lino, com acompanhamento de piano, abriu a 
primeira part" do c ~> ncerto. A difficil tarefa de 
interpretnr •· ssn musica, tàô fóra dos moldes ha
bituaes, 1ào bi za ra na melodia e na harmoniza
ção , cou!J e ao rofessor Jeronymo Si!va. A parte 
violinii:; tlt:a dessa sonata <.Jferece difficuldades 
quasi ins up eraveis. D0vemos dizer desde já que 
,1r.ronymo Silva alcançou real triumpho, pela 
i mpecc:tbi! J<.l il de da sua technica e pela expressão 
justa quG soube imprilllir aos differentes generos 
de mu sica l[Ue execn 1ou. Assim foi com a Ro
manza dn 2· conce1·to, rle Wiemawslü; Berceuse, 
de H. Q ,; wald e Jllazurka, rio primeiro. 

O professor Barroso Netto,- que não sómente 
é um pbribta ue mel'i Jo, mas especialmente um 
com positor el e raro t éil cnto, um dos novos que já 
se impõ~m á admiração d propria critica, tendo 
conse?;•J ilin p" lu es tndn serio e pelo amor á sua 
arte, dr;sn nvol ver as qualidades innatas de um 
musico<:. valo ,-fe se ouvir ao piano no Wal- ' 
desrailsc!i en. ele Li szt, Noctwno, de Miguez e 
Scherzo 11 . 2, de Cllo pin , peças todas que exigem 
~-

a-purado mec anismo e gosto artlstico. d!'-pesar do 
piano não ajudar,sahiu-se cGom g~h!r nl~· Sonhei, 

Na Ohattson de la glu, de ouno. u mais uma 
de Alberto Nepomuceno, Ccor~.?-~!° Carvalho os 
vez 0 rtistincto professor ar . s 
francos appl:lUSC?S rto aud~ton?-· de Hichepin, o 

Na Chanso.n, ~UJHS !~a lavt a~~;odolencia tragica, 
escolho esta na poes tcl, de de uma tristeza infi 
com um estnbtlho constantet d Nepomuceno é 
nita. O Sonllet, mustca e Je ·r;mae factura lJizarra 
simplesmente ado_rave!. ~ llia-se ao espi
e chistosa. o esptnto _do_' erso a verdadeiro pe· 
rito da melodia, con~tJt.umdo_ un;t ada pelo M
queno caJ;o-tavore · .A 1:UPressao ~;~;eu as honras 
uhet, fot tay enthustastJca, qàie.ra desta bellissima 
de um lns . A segunda au. JÇ.. delirio. E' ver
cançonc.tta, despertocu verdlha~edi~sc na perfeição 
dade que Carlos de arva ' 
essa exquise c<J.nção .d . 

05 
para fallar em ul-

Proposttalmente etxam ' . ue se nos 
ti mo logar da senhorita Roxy I~m~,e qser muito 
aHgura, e com justos motivos, er • 
em breve , uma queen da ar_te . Estancías de 

Na primetra parte, ouvtmos. as à d 
S la de Leopnldo Miguez, Plntomela, cançFo e , am ., · da opera reyAiberto Nepomuceno e uma ana 
chutz . t . de soprano da Rei ne de Na segunda par e, a ana d c uch 
Sabá, de Gounod; ]{athleen Ma.vow·neen, e oinm o 
(este numero fóra do PHr~~~;n~&~ ~ profes· 
duetto do Hamleto, de A. o • 
sor Carlos de Carvalho . h da noite foram 

cowo era natural, as. o.nras t ve ·maic uma 
para a senhorita Roxy Kmg,tqu: ape reciad; o seu 
ve7. occasião de ver o quan ° 
tal~nto e a sua be!lissima voz .· a s~nborita 

Seria exaggerado dtzermos que ·m fosse 
King é uma artista consummada; seassludos O 
não necessitaria continuad~ os éseq~~ ~~la possue 
que podemos e devemos 1zer, des 
as qualidades essenciaes que fazem os gran 
artistas. 

C6 da-d-- ,do ú23. 
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Club§ e sal õ e s : 
• C.ASSlNO F Lmn NRNSE-Magnifica, soberba festil de 

srt'a ~de Cbridade, 11 de an te-hon tem, n o Cassino. 
O salã.n fS' ava repleto de e.cdhida se cieuade . O con• 

certo f., i um franco succe;so pam quantos nelle tom•Jram 

parte. . . . . 
A seohr·.rit 'l Alegru, qner no Vlúhno, q uer ae yle<llO 

~>rrebatou. As Exmss. Sr•. D D. Marietts Netto e Virgínia. 
---·-• ~ ··" ...... ..,...,'""' n"' o n oo l.,.,l loa Trf•l7tH1 
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Oia d'annos 
Com que cahiu na asneira 
De fazer na quinta-feira 
Vinte e seis annos ! Que tolo ! 
Ainda si os desfizesse ... 
Mas fazel-os não parece 
De quem tem muito miolo ! 

Não sei quem foi que me disse 
Que fez a mesma tolice 
Aqui o anno passado ... 
Agora o que vem, apósto, 
Como lhe tomou o gosto , 
Que faz o mesmo ? Coitado ! 

Não faça tal; porque os annos 
Que nos trazem ? Desenganos 
Que fazem a gente velho : 
Faça outra coisa ; que em summa 
Não fazer coisa nenhuma, 
Tambem lhe não aconselho. 

Mas annos, não caia nessa! 
Olhe que a gente começa 
A's vezes por brincaue~ra, 
Mas depois si se habitua, 
Já não tem vontade sua, 
E fal-os queira ou não queira. 

(JOÃO DE DEUS, Campo de flores.) 

SONliEI 
Sonhei inda uma vez o sonho antigo 
Noite de Maio, suspirava o vento 
Sob as tilias, o nosso doce abrigo 
Que protestos de amor nesse momento! 
De novo tu juraste e eu jurei 
Que de affagos, sorrisos, me beijaste. 
E para que eu não esquecesse as juras 
Em minha mão teus dentinhos ferraste. 
Oh ! dilecta de olhinhos azues claros 
Meu amor, ó meu bem, ó minha amada, 
'stava em ordem o doce juramento 
Mas não 'stava nos autos a dentada! 

)(enri )(eine 
( Tradiicçãa de * * * ) 
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